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Rio de RegiãoItens comparativos Rio de 
Janeiro 

Região 
Noroeste 

População 15.989.929 327.872 

Área (km2) 43.780 5.373 

D id dDensidade 
populacional 

(h b/k ²)
365 61 

(hab/km²) 

PIB per capita (R$) 21 621 8 850PIB per capita (R$) 21.621 8.850 

Taxa de alfabetização 91% 72%ç
(%) 91% 72% 



A história de Santo Antônio de Pádua éA história de Santo Antônio de Pádua é 
semelhante à de tantas outras cidades 
localizadas na região Com dois cicloslocalizadas na região. Com dois ciclos 

bem definidos, alternando momentos de 
extrema riqueza, apontando a região 
como referência econômica, social e ,

cultural e a momentos de extrema miséria 
ligados a uma estagnação econômicaligados a uma estagnação econômica. 









T t S t A tô i d PádTanto Santo Antônio de Pádua como os 
outros municípios da região produtora de 

h i d IDHrochas ornamentais demonstram um IDH 
abaixo da média do estado do Rio de 

Janeiro e muitas vezes abaixo da média 
brasileira. O IDH-R é o índice mais baixo 
da região e o IDH-E o mais alto, contudo 

ainda abaixo da média estadual.



Devido à falta de orientações técnicas adequadas,Devido à falta de orientações técnicas adequadas, 
tanto do ponto de vista da deposição do rejeito 

da extração propriamente dita quanto da 
responsabilidade jurídica, os litígios entre as 
partes envolvidas, proprietários de terras e 

d i i h à i ã ãmoradores vizinhos à mineração, são 
constantes. Com o processo de legalização e o 

desenvolvimento do caráter realmentedesenvolvimento do caráter realmente 
empresarial por parte dos empreendedores, tais 
conflitos têm se tornados cada vez mais rarosconflitos têm se tornados cada vez mais raros. 



Beneficiamento 

Os modelos recentes podem ser 
destacados em dois grupos: investimentos g p

individuais – que são empresas que 
individualmente buscam inovações quantoindividualmente buscam inovações quanto 

ao beneficiamento; e investimentos em 
grupo onde empresas se juntam e emgrupo – onde empresas se juntam e em 

grupo tentam buscar soluções para 
problemas em comum e melhorias na 

qualidade do beneficiamento. q



Cadeia ProdutivaCadeia Produtiva

A cadeia produtiva tem início na extração 
das rochas realizada pelos donos de 

pedreiras, passa pelo beneficiamento feito p , p p
nas serrarias e, por final, na 

comercialização de produtos ecomercialização de produtos e 
subprodutos acabados. 



A falta de organização, os baixos níveis de 
qualificação gerencial e técnica o baixoqualificação gerencial e técnica, o baixo 
nível tecnológico, a pouca agregação de 
valor na cadeia e a falta de regularização 

são fatores que reduzem o valor dos q
produtos e afetam a competitividade e até 

mesmo a sobrevivência de váriasmesmo a sobrevivência, de várias 
empresas.



Alteração da PaisagemAlteração da Paisagem 
T t d i t d i i ibilid dTrata-se do impacto de maior visibilidade 

associado à exploração de pedras decorativas. 
Na paisagem antes ocupada pela mata asNa paisagem, antes ocupada pela mata, as 

frentes de lavra instaladas provocam 
desmatamento remoção de solo e de rocha edesmatamento, remoção de solo e de rocha e 

áreas degradadas associadas à atividade 
(pátios de estocagem, áreas de manobra e vias (p g ,
de acesso). Este se caracteriza como impacto 
negativo direto, local, imediato, permanente, 
irreversível e de média intensidade para a 

região. 



Alteração do Meio AtmosféricoAlteração do Meio Atmosférico

Está relacionado aos ruídos gerados pela 
extração, e a qualidade do ar, com a ç , q ,

emissão de partículas finas originadas 
pela movimentação de terra– que podepela movimentação de terra que pode 

ser caracterizado como um impacto 
negativo indireto local imediatonegativo, indireto, local, imediato, 
temporário e reversível e de baixa 

intensidade.



Alteração dos Resultados dos 
Processos Geológicos

Trata-se dos processos de erosão laminar, 
formando sulcos e ravinas, e assoreando cursos 
d’água, que podem agir sobre a região, uma vez 

que a movimentação de terra expõe uma 
grande área. Há ainda, os processos de 
mudanças na dinâmica de infiltração e 

Éarmazenamento das águas de sub-superfície. É 
caracterizado por ser um impacto negativo, 

indireto, local, em médio prazo, permanente e 
irreversível e de média intensidade.



Alteração dos Recursos HídricosAlteração dos Recursos Hídricos 

Para pedreiras localizadas à margem do rio 
Pomba, alguns problemas de impacto , g p p

podem se registrar, como o assoreamento 
da borda do rio na área da pedreira É umda borda do rio na área da pedreira. É um 
Impacto negativo, indireto, local, imediato, 

temporário e reversível e de baixatemporário e reversível e de baixa 
intensidade.



Geração de EmpregosGeração de Empregos 

Para a abertura de uma pedreira, em média 
são utilizados oito trabalhadores para p

executar o decapeamento da rocha, além 
de melhorias das vias de acesso Isso sede melhorias das vias de acesso. Isso se 

caracteriza como um impacto positivo, 
direto local imediato permanente oudireto, local, imediato, permanente ou 

reversível e de média intensidade.



Para que haja um desenvolvimento econômico e Para que haja um desenvolvimento econômico e 
social da região sem que haja depredação do 

meio ambiente se faz necessário maiores 
investimentos do poder público e privado parainvestimentos do poder público e privado para 
maior agregação de valor ao produto mineral 

final e maior nível de informação aos ç
trabalhadores locais. O investimentos em outras 
áreas da economia, como a agricultura, também 
se fazem muito necessário na região a partir dose fazem muito necessário na região a partir do 
momento que atividade mineral se constitui em 

uma atividade finita.
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